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			Capítulo 1

			A gente nunca sabe quando nossa vida está prestes a mudar.

			No meu sonho, eu estava parada na beira de um enorme penhasco, mais a frente, na planície que se erguia na frente dos meus olhos, havia um castelo gigante, cercado por enormes casas, mas não eram casas antigas, feitas de madeira, eram casas modernas, porém quanto mais afastadas estavam do castelo, mais simples elas ficavam e menores também. 

			O castelo era lindo, mas estava em chamas. Uma de suas três gigantescas torres havia caído, e as pessoas corriam aterrorizadas para longe. Meu estômago revirou quando a segunda torre começou a tombar e finalmente caiu, levantando uma enorme nuvem de poeira. Esquecendo-me do abismo à minha frente, dei um passo e caí. Senti um frio colossal na barriga. Via o rio que corria lá em-baixo se aproximando em uma velocidade assustadora, queria gritar, mas estava assustada demais. Eu já podia sentir as gotas que a correnteza jogava para cima, já estava imaginando o doloroso impacto com a água, a falta de ar por estar segurando a respiração, quando eu acordei.

			Acordei no meu quarto, que ficava em um enorme apartamento na zona sul de São Paulo. Meu rosto estava molhado de suor e minha respiração estava ofegante.  Sentei-me  na cama, jogando os cobertores para o lado, numa de tentativa de me acalmar, respirei fundo. Senti que meu coração voltava levemente ao normal e minha respiração se controlou.

			Olhei para o despertador. Eram seis horas da manhã.  Espreguicei-me, sem querer sair da cama. Peguei meu celular para ver quais eram as mensagens, todos os meus amigos estavam animados, esse era o primeiro dia de aula no ensino médio. 

			Levantei da cama e fui para o banheiro tomar banho e lavar o suor do meu rosto. Enrolei o máximo que podia, para não ter que ver minha família. Não era minha família, na verdade. Eu morava com meu pai, minha madrasta e minha meia-irmã. Pode até parecer uma história meio Cinderela, mas sem a parte de eu ser a princesinha injustiçada. Minha madrasta, Carla, fazia de tudo para tornar minha vida um completo inferno, mas eu nunca fui santa, e devolvia as provocações na mesma proporção. 

			Meu pai quase nunca estava em casa. Ele era dono de umas das empresas de marketing mais famosas do Brasil, passava o dia inteiro fora, então eu ficava com a minha madrasta, que me odiava, e com a minha meia-irmã, que era a filha perfeita que todos os pais sonham em ter. Ela era a melhor aluna, melhor filha e umas das pessoas mais bonitas que eu já vi.

			Saí do chuveiro e parei na frente do espelho, enrolada na toalha para pentear o cabelo. Já eu não era grande coisa. Minha aparência não era das melhores, eu me achava bonita, mas não o suficiente para ser aquele tipo de garota que roubava a cena. Eu tinha 1,65 de altura e cabelos castanhos que batiam no meio das minhas costas. A única coisa que eu realmente gostava na minha aparência eram os meus olhos, que tinham um tom meio acinzentado.

			Na escola eu também não era grande coisa. Minhas notas, quando muito, eram na média, meu histórico era manchado por brincadeiras durante a aula e por responder aos professores, sem falar nos incontáveis comunicados e advertências que eu já levara na vida. E eu estava começando o ensino médio atrasada. Faria dezesseis daqui a três meses.

			Coloquei meu uniforme e voltei para o meu quarto para arrumar o meu material. Eu não fazia ideia de quem era a minha mãe. Meu pai havia traído Carla numa noite em que estava completamente bêbado. E foi assim que eu nasci, por um mero descuido. Meu pai ficou comigo, porque minha mãe achou que era o melhor para mim. A única coisa que eu tinha dela era meu colar de pedra da lua que eu carregava sempre comigo, e meu nome, Helena.

			Abri a janela. Estava um calor abafado, o céu estava cinza, o que indicava que aquelas chuvas fortes, típicas do verão, estavam a caminho. Eu nunca gostei do calor, mas naquele dia não me importei, estava tudo perfeito. Fui até meu criado-mudo e coloquei meu colar de pedra da lua. A corrente do colar era feia de prata, e a pedra em si, era meio azulada, brilhante, era um pouco maior que uma bolinha de gude. Peguei minha mochila e fui para a sala.

			Coloquei a mochila em cima do sofá e vi que  Carla e Elise, minha meia-irmã, estavam sentadas à mesa da sala de jantar, tomando café da manhã. Murmurei um bom dia enquanto colocava leite no meu café. Elise respondeu sorrindo, era quase difícil sentir raiva dela, odiava quando era gentil comigo. Carla nem se deu ao trabalho de responder. Olhou-me de baixo para cima, me analisando por inteira com seus olhos críticos, misturados com uma centelha de raiva. Revirei os olhos para ela e fui tomar meu café no sofá.

			Estava no canal do jornal, passando a previsão do tempo. Choveria  o dia todo, e bem quando a mulher do tempo acabou de falar, um trovão absurdamente alto ressoou, fazendo as janelas tremerem e logo em seguida pesadas gotas de chuvas começaram a cair. Dei um pulo e derramei um pouco do meu café com leite no chão. Num movimento rápido, peguei a almofada em que eu estava encostada no braço do sofá e usei para enxugar, lançando um olhar discreto para a mesa para ver se Carla ou Elise viram, mas Carla estava mexendo no celular, e Elise  lendo uma revista enquanto mordia um pedaço de seu pão.

			Ouvi um barulho de porta abrindo no corredor e em poucos segundos meu pai apareceu na sala, ajeitando o terno com uma das mãos e segurando o celular na orelha com outra. Ele era um homem bonito, cabelos castanhos penteados perfeitamente, sem nenhum fio rebelde fora do lugar, olhos verdes, um semblante que podia ser sério e ao mesmo tempo doce, era alto e meio musculoso.  

			— Claro, estarei aí o mais rápido possível... Disse ele, ao celular. -Não, claro que não há nenhum problema, ela entenderá. Até mais tarde.

			Ele deu bom dia para Carla e Elise, e depois veio até mim e me deu um beijo rápido na testa.

			— Sinto muito filha, mas não vou poder levá-la para escola como combinamos. Disse enquanto pegava sua pasta em cima do sofá e tirava alguns papéis para analisar. Não fiquei muito surpresa, ele sempre cancelava os compromissos comigo, mas dessa vez fiquei chateada.

			— Mas, pai, isso é tipo uma tradição! - Expliquei, me ajoelhando no sofá para chegar mais perto dele. - Todo ano, no primeiro dia de aula, você me leva para a escola!

			— Eu sei, meu amor... Ele começou a guardar os papéis de volta na pasta, tomando cuidado para não os amassar. - Mas esse ano eu vou ficar te devendo. Júlio ligou, e disse que vou precisar fazer uma reunião agora. É um assunto meio urgente.

			Ele se levantou do sofá, me deu um beijo e saiu. Eu já deveria estar acostumada com isso. Suspirei. Pensei em como eu iria para a escola agora e olhei para Carla, que também já estava arrumando suas coisas para sair. Ela percebeu meu olhar.

			— Desculpa, mas não posso te levar, Helena. Estava estampado na cara dela que ela estava se divertindo com aquilo. - Elise tem o teste de direção agora. Você vai ter que ir a pé.

			Olhei para a janela, a chuva estava bem forte, o céu estava tomado por grandes nuvens cinzas. Eu iria chegar encharcada. Respirei fundo, minha escola ficava a somente a dois quarteirões de distância, eu até poderia ir a pé, mas...

			— Está chovendo! - Falei, me esforçando para não gritar com ela. - Eu vou chegar completamente molhada. 

			Ela deu de ombros. Estava parada na porta, esperando por Elise, que vinha do corredor com sua bolsa. Ela me lançou um olhar de pena que só serviu para me irritar ainda mais. A porta se fechou e eu fiquei sozinha na sala, somente com o barulho da televisão e da chuva lá fora. 

			É... Aquela era a minha vida, uma droga. Mas eu estava disposta a mudar isso.

		


		
			Capítulo 2

			Nunca subestime a utilidade de um guarda-chuva.

			Quando eu cheguei na portaria, ela estava completamente inundada. O porteiro estava colocando a água para fora da cabine com um rodo, e foi aí que eu me toquei que havia me esquecido de pegar o maldito guarda-chuva. O porteiro abiu o portão para eu poder sair. Havia trânsito na rua e em poucos segundos, eu já estava molhada. Pensei em chamar um táxi, mas eu estava quase atrasada, e por causa do trânsito, não conseguiria chegar a tempo.

			Decidi ir andando mesmo. Meu cabelo grudava no meu rosto, e mesmo estando calor, eu tremia por causa da chuva gelada. Apressei o passo, temendo pelos meus livros, pois minha mochila também já estava encharcada. Virei na esquina e pude ver a escola na minha frente, eu só tinha que atravessar a rua, mas o farol fechou, e tive que esperar. Vi os alunos entrando apressados na escola, todos com guarda-chuvas, me repreendi novamente por ter esquecido aquela porcaria. Minha blusa estava grudada no meu corpo. 

			Quando o farol abriu, atravessei a rua correndo e entrei na escola, me sentindo aliviada. Passei a mão no rosto para tirar o cabelo que havia grudado, os alunos estavam indo para as salas. Na parede do corredor que levava às escadas tinham listas coladas, indicando quais eram as salas de cada turma. Procurei por 1º ano B, demorei, mas achei. Sala dez. 

			Subi as escadas rapidamente, tomando cuidado para não escorregar, meus pés deixavam uma poça de água onde eu pisava. Atravessei o corredor e finalmente cheguei em minha sala. Não havia muitos alunos lá ainda, mas Melissa e Rodrigo, meus melhores amigos, estavam lá, no fundo da sala, conversando.

			Os olhos cor de mel de Melissa se arregalaram quando me viram, eu devia mesmo estar péssima. Rodrigo seguiu seu olhar, e deu uma gargalhada. Melissa o repreendeu, e os dois vieram na minha direção, ela ainda espantada e ele segurando a risada.

			— Meu Deus, Helena! Exclamou Melissa quando eles chegaram mais perto.

			 Melissa era só um pouco mais alta que eu. Tinha cabelos pretos cacheados, olhos cor de mel e pele bem branquinha. Rodrigo era bem mais alto que eu, tinha cabelos castanhos também, e olhos muito pretos, era quase difícil distinguir sua pupila e sua íris. - O que aconteceu?

			— O que você acha que aconteceu? Perguntei, sentindo bastante raiva. - Carla aconteceu! 

			Expliquei a história para eles. Eu estava indo colocar a mochila na mesa do lado da de Rodrigo, no fundo da sala, quando Pedro Vianna, o menino que eu mais odiava na face da Terra, barrou meu caminho, olhando para minhas roupas encharcadas.

			— O que aconteceu Helena? Papai não teve tempo de te levar para escola? Está ocupado demais para você? Ele perguntou, forçando uma expressão de pena que me deixou com vontade de socá-lo. 

			E foi isso que eu fiz. Soquei seu nariz e o empurrei com força para o chão, mas ele se segurou em mim e me levou junto. Bati minha cintura na mesa e grunhi de dor. Eu já ia levantar para socá-lo novamente, quando Rodrigo me segurou e me ajudou a levantar ao mesmo tempo. Vi, com satisfação, o sangue escorrendo do nariz de Pedro enquanto Melissa o ajudava a se levantar. Ela ergueu a cabeça, quando seus olhos focaram em algo atrás de mim e se arregalaram.

			Virei-me para ver o que era, e vi que na porta estava parada uma professora e me esforcei para lembrar qual era a primeira aula. Química. Ela carregava uma bolsa em um braço e na outra uns livros, nos olhava espantada. Fechei os olhos e respirei fundo. Eu estou muito ferrada. 

			— Mas, meu Deus! O que aconteceu aqui? A professora perguntou com sua vozinha fina e irritante.

			Pedro contou sua versão dos fatos, e nem tentei me defender. Eu havia perdido o controle, a provocação dele foi a gota d’água. 

			— Ah, então você é a Helena? Perguntou a professora. Assenti. - Você é famosa na sala dos professores, sabia? 

			— Eu imagino... - Comentei me lembrando das coisas erradas que eu já havia feito naquela escola. 

			— Sala da diretora. Agora!

			Subimos de elevador até o sexto andar. Quando a porta do elevador se abriu, revelou a mesa onde a secretária, Raquel, trabalhava. À direita, havia a sala da diretora, da coordenação e dos professores, à esquerda havia os banheiros e o refeitório onde os professores lanchavam. 

			A professora explicou o que havia acontecido e depois voltou para o elevador, me deixando ali. Raquel tinha cabelos ruivos tingidos, cortados logo abaixo do queixo, um rosto gordinho, e um sorriso doce. Ela me conhecia mais do que bem, devido as minhas frequentes visitas à diretoria.

			— Tenho que admitir que não esperava te ver tão cedo, Helena. 

			Dei um pequeno sorriso.

			— É que eu estava com muitas saudades. Respondi. 

			Ela tentou manter o semblante sério, mas não conseguiu, sorriu de volta enquanto ligava para a diretora Márcia. Ela apareceu depois de uns minutos, vestia uma roupa social feminina, com sapatos de salto alto pretos, seu cabelo preto estava preso num rabo de cavalo alto. 

			Ela me encarou como se não estivesse exatamente surpresa por me ver ali. 

			— Sabia que cedo ou tarde você viria Helena Macalister. Ela disse. 

			Entrei na sala dela, me deparando com o ambiente tão familiar quanto o meu quarto. No fundo havia uma grande janela, ainda estava chovendo lá fora, de costas para a janela estava a mesa, com um computador e várias gavetas. Havia no canto esquerdo uma estante com livros, e no canto direito um armário que eu sabia que continha as fichas de todos os alunos da escola. 

			A diretora Márcia sentou-se à mesa e eu me sentei na cadeira a sua frente.

			— Então, estou esperando a explicação. 

			Suspirei e comecei a falar.

			— Eu tive uma manhã complicada e, por causa de alguns acontecimentos, tive que vir a pé para a escola. Cheguei aqui bem molhada e irritada, então, Pedro Vianna, do 1º B, veio me provocar e eu perdi o controle, e o soquei.

			Ela ficou alguns segundos encarando-me com os olhos semicerrados.

			— Eu te conheço há cinco anos, Helena. Sei que você tem uma família complicada, e sei que você causa tantos problemas  pois quer a atenção deles.

			— Na verdade... Comecei, franzindo a testa.

			— Por isso, eu liguei para seu pai. Acho que já está mais do que hora de ter uma conversa com ele sobre isso.

			Gelei. Ela nunca teve que chamar o meu pai antes. 

			— A senhora não pode simplesmente me dar uma advertência e me deixar ir? Perguntei ansiosa para sair dali. Comecei a mexer na minha pedra da lua, eu fazia muito isso quando ficava nervosa.

			— Sinto muito, mas devido às circunstâncias, terei que ser um pouco mais severa dessa vez. Você sabe que a escola não admite violência.

			Olhei enquanto ela se levantava e ia até o armário, e de lá, tirou minha ficha escolar. Meu coração acelerou, eu só havia visto minha ficha uma vez na vida, quando eu estava no sexto ano e acidentalmente causei uma guerra de comida no pátio.

			— Pode esperar por seu pai lá fora. Discutirei as punições com ele.

			Levantei-me e me sentei nas cadeiras que havia perto da mesa da secretária. Eu estava me sentindo bem cansada. Que ótimo jeito de começar o ensino médio.

			Quando meu pai chegou, eu deveria estar na segunda aula. Fiquei surpresa por ele ter arranjado tempo para vir. Ele me viu, mas antes que pudesse falar comigo, Márcia apareceu.

			— Ah! Senhor Marcelo, fico muito feliz que tenha conseguido vir. Vamos por aqui.

			Eles passaram cerca de uma hora lá dentro. Eu fui expulsa, tinha certeza. Fui expulsa no meu primeiro dia de aula. Sabia exatamente o que meu pai diria “não tem problema, vamos achar outra escola para você”.

			Depois do que pareceram horas, eles finalmente saíram. Olhei para eles, ansiosa.

			— Muito obrigada mais uma ver, senhor Marcelo.

			— Foi um prazer, ainda bem que chegamos a um acordo. Disse meu pai, sorrindo e apertando a mão da diretora Márcia.

			Quando a porta do elevador se fechou, eu perguntei:

			— Eu fui expulsa?

			— Não. Consegui convencer a diretora a não te expulsar e você foi suspensa, por uma semana.

			— Ah. Eu nunca havia sido suspensa antes. Meu pai suspirou.

			— Uma semana, Helena, você não consegue passar uma semana sem se meter em confusão?

			— A culpa não foi minha! Eu sabia que perder a calma com meu pai não iria adiantar, então me esforcei para me controlar, mas não estava dando muito certo. - Você deveria ter me levado para a escola hoje, mas claro que não, o seu trabalho sempre vem em primeiro lugar.

			— Nós já tivemos essa conversa centenas de vezes.

			— E mesmo assim nada muda! Exclamei. A porta do elevador se abriu no térreo, saímos e começamos a andar em direção à saída.

			— O que você quer que eu faça? Ele perguntou. - Eu dou tudo o que você quer! Você quis fazer uma superfesta nas férias? Eu deixei. Quis uma viagem de quinze anos? Eu dei.

			— Talvez você não precisasse me dar todas essas coisas se você me desse um pouco mais de atenção! Soltei.

			— Você acha que eu não te dou atenção? É isso que você quer? Tive que abandonar o meu trabalho, só porque você queria minha atenção? Eu sabia que é por isso que você se mete em tantos problemas. É só isso que você causa: problemas atrás de problemas, desastres, atrás de desastres!

			— Não, pai! A minha vida é muito mais do que apenas problemas e desastres! Respondi, sentindo o choro na garganta. Cerrei as mãos com força, eu não ia chorar na frente dele. - Mas você está sempre ocupado demais para ver isso. Coloca tudo acima de mim. Quando foi a última vez que você teve uma conversa comigo de verdade? Que perguntou se eu estava bem, como anda a minha vida, se eu estou feliz?

			Ele não respondeu.

			— Pode até ser que eu realmente faça todas essas coisas, mesmo que inconscientemente, para chamar atenção. Mas a culpa de tudo isso, não é minha!

			Saí na chuva. Eu tinha que me afastar do meu pai. Comecei a andar sem direção, só sabia que precisava ir para longe daquela maldita escola. Ouvi meu pai gritando meu nome, mas eu não ia voltar. 

			Eu precisava sair da chuva. Lembrei que havia um shopping perto da escola, e fui para lá. Passei literalmente o dia inteiro lá, com o celular desligado, não queria ninguém enchendo meu saco. Almocei e jantei, por sorte guardei meu dinheiro na capinha do meu celular, que estava no meu bolso, e não na minha mochila, que eu esqueci na escola.

			Só voltei para casa quando eram nove horas. Toquei a campainha, pois estava sem chave. Elise abriu a porta, com os cabelos loiros presos em um coque bagunçado. Passei direto por ela e fui para o meu quarto, mas ela veio atrás de mim.

			— Onde você estava? Seus amigos ligaram o dia inteiro em casa para saber de você, e papai me ligou preocupado. Disse que quer que você ligue para ele.

			— Eu estava no shopping. Disse simplesmente e fechei a porta.

			Joguei-me na cama enquanto ligava o celular. Havia vinte chamadas perdidas! Dez da Melissa, cinco do Rodrigo e cinco do meu pai. Coloquei meu celular em cima do criado-mudo, junto com o meu colar e fui tomar um banho bem quente.

			Lembrei que amanhã eu não teria aula. Seria só mais um dia normal. Ou pelo menos, eu achava que seria...

		


		
			Capítulo 3

			Acordei com o meu celular tocando. Olhei para o relógio, eram oito horas. Peguei o celular para ver quem estava me ligando. Era Melissa. Atendi.

			— Alô? 

			— Até que enfim! Então você não está morta! 

			— Não exatamente. - Minha voz estava rouca. - Você não deveria estar na aula?

			— Você também. Pedi para ir ao banheiro... Estou tentando falar com você desde ontem! O que aconteceu? Você foi expulsa?

			Suspirei, me sentindo cansada só de me lembrar dos acontecimentos do dia anterior.

			— Não, meu pai deu um jeito e fui apenas suspensa. 

			— Eles chamaram o seu pai? Sua voz tinha um tom surpreso.

			— Sim, e tenho que admitir que fiquei bastante espantada quando ele apareceu...

			— Quanto tempo você vai ficar sem vir para a escola?

			— Uma semana.

			Melissa riu do outro lado da linha.

			— Você deveria entrar em algum livro de recordes por conseguir se meter em tanta confusão, Helena Macalister! Acho que você é a primeira aluna a ganhar uma suspensão no primeiro dia de aula!

			Dei risada. Eu havia pensado a mesma coisa ontem.

			— Mas não era só isso que eu tinha para falar. Você ainda vai à  festa da Suzana? 

			Eu havia esquecido completamente da festa. Suzana era uma amiga nossa, do segundo ano do ensino médio. Todo começo de ano ela dava uma festa, e todos os alunos do ensino médio ansiavam por serem convidados, e, é claro, por sermos suas amigas, nós já tínhamos os convites.

			O único problema é que, na noite anterior, meu pai me acordou para falar que não era para eu pensar que essa semana seria uma extensão das minhas férias. Eu estava de castigo. Não poderia sair de casa em hipótese alguma. Mas a festa já estava combinada muito antes de eu ser suspensa. Seria naquela noite, às dez da noite, meu pai já estaria em casa dormindo, e acabaria às cinco horas, ele levantava  às seis.

			Eu iria à festa e depois voltaria. Sem ninguém saber.

			— Mas é claro que vou. Você pode me buscar?

			— Ok, passo na sua casa às 22h00.

			— Combinado. Ah, mais uma coisa. Quando você chegar, não peça para o porteiro ligar aqui. Mande-me  uma mensagem.

			— Está bem. Mais tarde, depois da aula, eu dou um pulo aí na sua casa. Agora eu tenho que ir, antes que alguém desconfie que eu não estou fazendo o que se faz em um banheiro. 

			Eu ri.

			— Ok, até mais tarde então.

			— Até.

			E desligou. Fiquei um tempo olhando para a parede lilás do meu quarto, pensando no que eu iria fazer até a hora da festa. Eu estava morrendo de fome.Levantei-me e fui até a cozinha, lembrando que não havia ninguém e que a casa era toda minha. Não havia mais pão nem café. Parei em  frente à mesa da sala de jantar para pensar no que fazer. Então me lembrei da padaria, do outro lado da rua. Meu pai não ia ficar sabendo que saí. Peguei meu dinheiro e a chave de casa e fui.

			Enquanto eu esperava o farol abrir para atravessar, notei que do outro lado da rua havia um menino olhando para mim. E ele era lindo. Cabelos loiros, jogados para o lado, olhos azul-claros quase mais claros que o céu, e uma pele bem branquinha. Quando o vi, pensei que não podia ser daqui. 

			Finalmente o farol abriu e atravessei. Entrei na padaria, fui até o balcão, pedi um café para a viagem e esperei. Alguns instantes depois o menino que estava me encarando entrou, observou o ambiente com seus lindos olhos, afiados como os de uma águia. Comecei a mexer no meu colar involuntariamente, e vi, surpresa, que estava nervosa. Ele me avistou e foi até o balcão, pediu um cappuccino, depois se virou para mim:

			— Bonito colar... Apontando para a minha pedra da lua.

			— Obrigada...

			Geralmente o serviço daquela padaria era rápido, mas  havia três pessoas na minha frente, então vi que demoraria. 

			— Então... Comecei, para tentar acabar com o silêncio desconfortável. - Qual seu nome?

			— Thiago. Ele olhava no fundo dos meus olhos, sem hesitar, de um jeito que parecia ver todos os meus segredos. - E o seu?

			— Helena.

			Uma sombra de ansiedade passou pelo seu olhar quando respondi. 

			— Quantos anos você tem? 

			Pensei em mentir, mas não vi o porquê.

			— Tenho quinze. E você?

			— Dezessete. 

			Suspirei baixinho. Claro que ele era mais velho. Eu tinha uma queda enorme por meninos mais velhos, porque eles sempre significavam problema. E, como eu já havia percebido, problema me atraía.

			Seu olhar desceu para meu colar, novamente.

			— É um colar realmente bonito, posso vê-lo?

			Hesitei. Meu pai podia ser ausente na minha vida, mas não o suficiente para não ter me ensinado a não sair por ai entregando minhas joias para qualquer menino, só porque ele é lindo.

			— Como eu vou saber que você não vai sair correndo com ele? Perguntei, desconfiada. 

			Thiago deu um meio sorriso, e meu coração deu uma acelerada. O que está acontecendo comigo?

			— Não precisa me entregar, só fiquei curioso por causa da pedra.

			Olhei para ele, e tirei o colar. Segurei a corrente com a minha mão, deixando-o segurar apenas a pedra. Assim que a pedra encostou na palma de sua mão, ela adquiriu um brilho azulado, tão fraco e tão rápido, que eu achei que era coisa da minha mente. Chamaram-nos para pegar nossos cafés na mesma hora. 

			Coloquei meu colar de volta, a pedra parou de brilhar, e nos dirigimos para o balcão. Peguei meu copo e ele, o dele. Thiago me acompanhou até a porta.

			— Bom... Eu tenho de ir. Se meu pai aparecer em casa e eu não estiver lá, ele me mata.

			Ele deu um meio sorriso.

			— Fugiu de casa? Thiago perguntou. 

			— É uma longa história... Dei um sorriso e suspirei.

			— Um dia você me conta. 

			Ele disse isso com tanta certeza, que uma parte de mim acreditou. Ele sorriu com a minha expressão. - Vejo você por aí. 

			— Está bem.

			Atravessei a rua e quando cheguei na portaria, não me segurei, e virei para trás, mas ele não estava mais lá. Repreendi-me mentalmente. O que eu estava esperando? Que ele fosse se preocupar? Eu nem o conhecia! Tomei um longo gole de café e subi para o meu apartamento. 

			Um pouco depois da uma hora, Melissa chegou. Ela trouxe uns lanches do shopping para almoçarmos juntas. Sentamos no sofá e ligamos a televisão enquanto eu contava o episódio da padaria.

			— E foi isso? Perguntou incrédula. Ele não pediu o seu número, nem nada?

			Balancei a cabeça negativamente.

			— Não, simplesmente saiu andando. Mas ele disse com tanta certeza, que eu jurava que ele aparecia na minha porta apenas para ouvir a história.

			— Pelo menos ele era bonito? Cochichou ela, apesar de sermos as únicas pessoas no apartamento. 

			— Meu Deus, ele era lindo! 

			Melissa riu, e seu olhar se voltou para o meu pescoço. Lembrei-me de Thiago.

			— Ei, desde quando a sua pedra brilha?

			— O quê? 

			Olhei para ela, sem entender, e então olhei para o meu colar. A pedra emanava um brilho azul-bebê, bem clarinho, mas forte. Aquilo nunca aconteceu, em dezesseis anos. Tirei meu colar para ver de perto, mas no momento em que tirei minha mão da pedra, a mesma parou de brilhar.

			Olhei para Melissa, que estava com a mesma expressão de surpresa que eu. Aproximei novamente minha mão, e o brilho voltou. 

			— Ela nunca fez isso antes... Murmurei, colocando-a de volta no pescoço, o brilho azul enfraqueceu um pouco, mas continuou lá. Melissa olhava para meu colar, analisando atentamente.

			— Bom, olhou para mim novamente, eu preciso voltar para casa. Minha mãe disse que se eu não estudar pelo menos um pouco hoje, não posso ir à festa. Ela revirou os olhos.

			— Estudar para quê? Perguntei me levantando.

			— As aulas nem começaram direito, mas já temos prova marcada para a semana que vem. Ela pegou os lixos. - Ah, então, eu ia te perguntar, você não quer ir para a minha casa agora? Para nos arrumarmos juntas?

			— Eu adoraria, Melissa, mas meu pai me deixou de castigo essa semana inteira. Ele não sabe que estou indo para a festa.

			— Rebelde! Provocou ela, jogando um papel amassado em mim. Qualquer coisa, avise-me.

			— Pode deixar, sorri.

			Depois que Melissa foi embora, a casa ficou silenciosa demais. Comecei a pensar que era sempre assim que eu terminava no final. Sozinha. Balancei a cabeça, sentindo as lágrimas se acumulando nos meus olhos, para afastar esse pensamento.

			Eu tinha que achar o que vestir para ir à festa. Fui até meu quarto e abri o guarda-roupa. Eu tinha uma quantidade considerável de vestidos, que eu só usava para ir às festas, preferia muito mais calça jeans e tênis, mas já havia usado os melhores nas dezenas de festas que aconteceram nas férias, e eu não podia ir com qualquer um nessa. Xinguei-me mentalmente. Então me lembrei de Carla. Do guarda-roupa dela, na verdade. Fui até o quarto dela e do meu pai.

			— Vamos ver o que você tem aqui...

			Abri a porta do closet, e acendi a luz. O closet era um corredor, consideravelmente grande no comprimento. E nas laterais estavam pendurados milhares de blusas, calças, vestidos de festa, roupas mais sociais, casacos de pele que ela usava quando viajávamos para fora, saias. E nas gavetas, ficavam os incontáveis pares de sapatos.

			— Uau. - Exclamei.

			Fui até o lugar onde estavam pendurados os vestidos de festa. Um roxo, um verde-esmeralda, um lindo azul turquesa, mas meus olhos foram atraídos para um vestido que tinha a saia rodada dourada, e brilhante, a parte de cima era enfeitada todinha por lantejoulas prateadas. A saia e a parte de cima, eram separadas por uma faixa preta de uns três centímetros de largura. Era esse.

			Deixei o vestido em cima da cama, e voltei para procurar um sapato. Abri várias gavetas, até encontrar um salto alto preto, com o salto dourado. 

			— É você mesmo. Murmurei, sorrindo.

			 Peguei o vestido e o sapato para levá-los para meu quarto, mas alguma coisa me fez parar na porta, mexendo no meu colar. Perguntei-me o quão arriscado era aquilo. Se percebesse que peguei o vestido dela e um sapato, Carla era capaz de rasgar todas as minhas roupas, só por vingança. Mas ela tinha milhares de vestidos e sapatos, não ia notar que eles sumiram. Além do mais eu ia colocar de volta no closet amanhã de manhã. Escondi os dois no meu armário.

			Quando Carla e Elise chegaram em casa eram seis horas, meu pai chegou às oito. Quando ele me viu no sofá, vendo TV, ficou aliviado.

			— Jurava que você tinha me desobedecido e que não estava em casa. - Disse ele.

			— Obrigada pelo voto de confiança, retruquei. Ele estava prestes a responder alguma coisa, quando olhou para o meu pescoço e disse:

			— O que você fez com o seu colar?

			Olhei para o meu colar de novo. Eu havia passado a tarde toda o analisando. Era estranho e lindo. Coloquei a ponta do dedo na pedra e a luz azul se intensificou bem levemente.

			— Não sei... Comentei, voltando minha atenção para a TV.

			— Carla quer pedir comida japonesa. O que você vai querer? - Perguntou meu pai, abrindo a gaveta, onde guardávamos os folhetos dos restaurantes. Olhei para ele, confusa.

			— Você vai jantar aqui?

			— Não estava me sentindo muito bem, e cancelei todos os compromissos relacionados com o trabalho essa noite.

			Ergui as sobrancelhas.

			— Não quero nada. Eu já jantei. - Menti. Eu ia comer na festa. 

			— Ah. Tudo bem, então. A diretora me ligou, e disse que te mandou um e-mail com todas as lições de casa que os professores passaram, desde ontem. Quero que vá fazer agora, já que você já jantou.

			— O quê? Olhei para ele, incrédula. - Agora? Ah pai! 

			— Já. Vamos, para o seu quarto.

			Levantei do sofá e fiz questão de bater a porta do quarto, para deixar bem claro que eu não estava nada satisfeita. Ele estava muito enganado se achava que eu realmente ia fazer lição de casa. Peguei meu celular para olhar as horas: oito e meia. Eu tinha só uma hora e meia para me arrumar.

			Tranquei a porta, tomei banho, fiz uma escova e me maquiei. Depois, fui até o armário e tirei cuidadosamente o vestido e o sapato. Vesti e me olhei no espelho que ficava do lado da minha cama. Surpreendi-me. Gostei do resultado. O salto alto me deixava supreendentemente alta e o dourado do vestido me dava uma aparência mais velha, destacando, de modo delicado, as minhas poucas curvas. Já eram nove e meia. Destranquei a porta para sair e me lembrei de pegar uma bolsa.

			Quando abri a porta do armário, ouvi um barulho no corredor. Passos. E estavam se aproximando da minha porta. Rapidamente, apaguei a luz e me joguei na cama, debaixo dos cobertores, para que quem quer que fosse entrar, não notasse as roupas, que se pareciam em nada com um pijama.

			A luz do corredor iluminou levemente o quarto, deixando uma penumbra. Meu pai colocou a cabeça para dentro e quando viu que eu estava dormindo, entrou. Meu coração acelerou. Se ele descobrisse, eu estava ferrada.

			Ele se sentou na ponta da minha cama, do meu lado e, por um tempo, ficou só me olhando. Então, ele se inclinou e deu um beijo na minha testa. Tive que me controlar muito para não pular com o susto que eu levei. Meu pai não me dava um beijo de boa noite havia muito tempo, desde que o trabalho ficara realmente apertado e ele chegava todos os dias bem tarde. 

			Ele fechou a porta delicadamente. Esperei alguns minutos para me levantar. Abri a porta, bem devagar para não fazer barulho. O apartamento estava completamente escuro, acendi a lanterna do meu celular e quando dei um primeiro passo, ouvi um barulho que não foi realmente alto, mas para mim, foi o suficiente para acordar os mortos. E vi que havia sido meu salto alto. Tirei e fui até a porta descalça. 

			No elevador, enquanto eu colocava novamente o salto, Melissa me mandou uma mensagem falando que tinha chegado em frente ao meu prédio. Respondi, dizendo que estava no elevador.

			A noite estava quente, um vento abafado bagunçou meu cabelo quando passei pela portaria. O céu estava muito estrelado e a lua cheia brilhava lindamente. Entrei no carro.

			— Amei o vestido! Comentou Melissa do banco da frente.

			— Ah, obrigada. Peguei “emprestado” da Carla, expliquei, com um sorriso maldoso. - Tudo bem, Carina?

			Carina era a irmã mais velha de Melissa. Ela era a melhor amiga de Suzana, apesar de ser mais velha, tinha 18. Era simplesmente linda. Olhos verdes e um cabelo loiro tingido que estava delicadamente preso em uma trança de lado, deixando um pedaço da franja solta.

			— Tudo ótimo e com você? Perguntou quando o carro começou a andar.

			— Tudo bem também. Vai ser no apartamento dela mesmo?

			— Então, ela queria que fosse à cobertura, mas os pais não gostaram da ideia de ter um monte de adolescentes bêbados a dezenove andares do chão. Por isso vai ser no apartamento.

			— Que pena. Na cobertura seria bem mais espaçoso... Comentou Melissa.

			— Mas o apartamento é gigante também. Vai dar para curtir do mesmo jeito. - Respondeu Carina dando de ombros.

			— Será que vamos pegar muito trânsito? Perguntei.

			— Segundo meu GPS, não. Em quinze minutos estaremos lá. - Disse Carina.

			Como sempre, dei muita risada com Carina. Ela se metia em tantas confusões quanto eu e isso fazia eu me sentir menos diferente. Melissa muitas vezes já teve ciúmes da minha amizade com ela e acabávamos brigando, apenas para fazer as pazes no dia seguinte.

			Chegamos rápido. Anunciamo-nos para o porteiro, e subimos para o décimo andar. A música estava muito alta, assim como as risadas. A porta não estava trancada, então simplesmente entramos. 

			A luz estava apagada, mas havia aquelas luzes de balada tomando conta da iluminação, piscando sem parar. Suzana surgiu de algum lugar e abraçou Carina, depois nos cumprimentou.

			— Meninas, tem bebida na geladeira, mas se vocês quiserem ficar só com o bom e velho refrigerante, ele está guardado dentro de um isopor, na cozinha. A casa é de vocês. Explicou ela, quase gritando e saiu, puxando Carina consigo.

			— O Rodrigo veio? - Perguntei para Melissa enquanto deixávamos nossas bolsas em cima de uma cadeira junto com as outras.

			— Eu mandei uma mensagem para ele quando estava saindo de casa e ele disse que já estava quase chegando, então acho que ele está aqui.

			— Tá, vamos pegar alguma coisa para comer e depois a gente o procura.

			— Ok. Acredita que realmente estamos aqui? - Exclamou Melissa enquanto íamos para a cozinha que assim como a sala, estava lotada. Um casal estava se beijando em cima da bancada, e não parecia que iam parar tão cedo.

			— Não! Não dá para acreditar. 

			Peguei um punhado de salgadinho. Melissa pegou um copo de plástico e o encheu de bebida. Uma menina passou e esbarrou em mim sem querer e por muito pouco não derramou cerveja no meu vestido. Gelei. Se eu manchasse aquele vestido, eu estava morta. Melissa notou que eu fiquei tensa e me puxou para a sala, onde a maioria das pessoas estava dançando.

			— Relaxe, Helena! Gritou ela, me fazendo dançar também. - Hoje, a gente veio curtir!

			Aos poucos eu relaxei novamente e comecei a dançar com ela. Depois de uma música, Rodrigo apareceu, com dois copos na mão e nos entregou. Não perguntei o que era. Virei, sentindo o gosto amargo de cerveja na boca. Fiquei meio tonta por ter bebido tão rápido, mas não liguei. Dançamos mais umas três músicas e depois nos sentamos, molhados de suor, no sofá, rindo.

			— Gostei do colar. - Disse um menino do meu lado. Automaticamente, me lembrei do menino da padaria, Thiago. Coloquei a mão na minha pedra da lua e olhei para o menino. Ele tinha cabelos castanhos, olhos pretos e pele morena.

			— Ah, obrigada.

			— Quantos anos você tem? 

			— Dezessete, menti. - E você?

			— Tenho dezoito. Topa ficar comigo? - Perguntou ele, sem cerimônia.

			— Claro. 

			E fiquei com ele. E com mais uns três meninos depois. Tentei não beber muito, pois queria me lembrar daquela festa. Fui dançar de novo com Rodrigo. Tinha tirado o salto, porque começou a me machucar. Coloquei-o em algum lugar perto do sofá, mas as bebidas que eu tomei me impediam de lembrar o lugar exato. Não que eu estivesse me importando com aquilo no momento.

			— Está com sede? Gritou Rodrigo, por cima da música.

			— Um pouco, e você?

			— Sim. Vou à cozinha pegar alguma coisa.

			— Tudo bem.

			Melissa apareceu um pouco depois segurando os meus sapatos. Estava com a maquiagem um pouco borrada, os lábios meio inchados e cambaleava para chegar até onde eu estava. Ela estava completamente bêbada.

			— Meu Deus, Melissa! Quantos copos você bebeu?

			Ela parou, pensativa.

			— Na verdade, sua voz estava arrastada. 

			— Parei de contar depois do quinto...

			Arregalei os olhos.

			— Sua irmã vai te matar.

			— Ah, que se dane a minha irmã. Estou surpresa por você não estar pior que eu.

			Eu estava me sentindo mais alegre que o normal, mas eu odiava ficar bêbada e era raro isso acontecer, um fato que sempre surpreendia todo mundo.

			— Tá, mas o que você está fazendo com os meus sapatos? - Perguntei, pegando da mão dela.

			— Uma menina cismou que eram dela! Acredita nisso? Tive que derrubar minha bebida em cima dela para que deixasse seus sapatos em paz. Disse, tropeçando nos próprios pés. Eu a segurei, impedindo que caísse. 

			— Ok. Chega de beber por essa noite. Vamos à cozinha pegar um copo de água para você.

			Dei o primeiro passo e um brilho abaixo do meu pescoço chamou minha atenção. Minha pedra da lua estava brilhando mais forte que o normal. Olhei ao meu redor e encostado na parede do corredor que levava aos quartos, estava um menino loiro, me olhando. Semicerrei os olhos, tentando enxergar melhor. Era Thiago.

			Rodrigo apareceu na minha frente, bloqueando minha visão.

			— Ótimo! Exclamei para ele. - Leva a Melissa para tomar água e não a deixe  chegar perto de nada que tenha álcool até eu voltar, ok? 

			Ele me olhou sem entender, mas antes que pudesse falar qualquer coisa, eu já estava disparando para o corredor e colocando meus sapatos. Thiago não estava mais lá. Pensei em ver se ele estava nos quartos, mas hesitei. Eu sabia exatamente o que acontecia nos quartos em festas como essas.

			Mesmo sabendo o que eu poderia encontrar, comecei a procurar. A maioria estava trancada, mas a última porta do corredor estava entreaberta. Andei até lá, devagar. 

			O quarto não era tão grande. A luz estava apagada, uma cama de solteiro encostada na parede, uma escrivaninha perto da cama e um guarda-roupa. Comecei a me perguntar se não me enganei, quando notei um vulto na sacada. Fui até lá.

			Ele vestia uma calça jeans preta e uma blusa branca. Meu colar brilhava o suficiente para iluminar seu rosto. Ele estava olhando para os prédios, apoiado na grade. Parei ao seu lado, olhando para o céu que ainda estava bem estrelado.

			— Eu disse que íamos nos encontrar de novo. Disse ele, ainda sem olhar para mim.

			— Não sabia que você conhecia a Suzana. 

			— Não conheço. Comentou, sem prestar muita atenção. Senti-me confusa.

			— Então, como é que entrou? Precisa ter um convite.

			— Eu precisava falar com você. 

			Ele finalmente se virou para mim. Seus olhos eram quase tão claros quanto o brilho do meu colar.

			— Bem, a gente nem se conhece direito. O que você teria para falar comigo?

			— Você confia em mim? Perguntou, chegando um pouco mais perto.

			— Como eu disse, eu nem te conheço. Não tenho motivos para...

			Não consegui terminar. Thiago simplesmente me agarrou pela cintura e pulou comigo do 10º andar.

		


		
			Capítulo 4

			Não gritei, porque entrei em choque. Agarrei-me a Thiago com todas as minhas forças. Senti o vento golpeando meu rosto e bagunçando meu cabelo. 

			Fechei meus olhos com força, o medo crescia dentro de mim. Quanto tempo faltava para chegar ao chão? Imaginei o que acontecia quando morríamos. Havia vida após a morte? Ou será que era uma escuridão, um vazio, eternos?

			De repente, o vento parou. Abri lentamente meus olhos, minha respiração estava acelerada e meu rosto formigava por causa do vento. Eu estava morta? Aí, percebi, com um choque, onde estávamos.

			Eu estava parada em frente a uma enorme casa pintada de branco, quase creme. Possuía muitas janelas e somente alguns quartos tinham varanda. Na lateral, uma churrasqueira e uma piscina vazia. A casa era cercada por um gramado e podia-se ver as árvores atrás.

			Meu pai me levou ali no meu aniversário de dez anos. Fomos somente nós dois, como eu pedi, passamos o dia inteiro brincando na piscina e ele até fez churrasco. Aquele foi, sem dúvida, o melhor dia da minha vida. Eu já sugeri várias vezes para voltarmos lá, mas ele não tinha tempo.

			Senti algo subindo na minha garganta. Afastei-me alguns passos de Thiago, e vomitei na grama verde.

			— Você está bem? Perguntou ele, colocando a mão nas minhas costas enquanto eu me levantava.

			— C-como você fez isso? Perguntei, limpando a boca com as costas da mão e cambaleando para longe dele, realmente assustada.

			— Helena, acalme-se. Eu a trouxe aqui para explicar tudo. 

			— Não vou ouvir nada até você me contar como fez isso. A gente foi da zona sul para o interior.

			Ele colocou a mão no bolso da calça, impaciente e tirou um frasco pequeno de vidro. Dentro, tinha uma fumaça da mesma cor do brilho da minha pedra, azul-bebê. A fumaça se mexia preguiçosamente lá dentro.

			— Isso. Explicou ele, me mostrando o frasco. - Foi o que nos trouxe aqui.

			— Fumaça? Perguntei incrédula.

			— Não. Negou parecendo meio ofendido. - Magia.

			Fiz a única coisa que me pareceu viável. Corri. Para longe dele e da casa, gritando.

			— Socorro! Ele é louco! Alguém me ajude!

			Eu não corria devagar, mas correr de salto alto na grama não é nada fácil e Thiago era muito rápido e ágil.

			Alcancei a estradinha de terra que passava na frente da casa, quando ele me alcançou. Passou o braço, dando a volta pela minha cintura, segurando meus braços junto, me prendendo de costas para ele, tapou minha boca com a mão para me fazer parar de gritar e prendeu a minha perna esquerda com a dele, para evitar que eu o chutasse. 

			Eu estava completamente imobilizada.

			— Eu prometo que não vou te machucar. Disse ele na minha orelha. - Eu vou te soltar, mas só se você prometer não gritar, nem correr e ouvir tudo o que eu tenho para  dizer, tudo bem?

			Assenti devagar, meu coração estava acelerado por correr, e por estar tão perto dele, desconfiei. Ele destapou a minha boca e me soltou. Virei de frente para ele, respirando fundo. O cabelo dele estava caído levemente sobre os olhos, e me peguei querendo arrumar. Voltei a me concentrar. Ele me levou de volta para o gramado na frente da casa.

			— O que aconteceu aqui para esse lugar ser tão especial? Perguntou. Suspirei.

			— Meu pai me trouxe aqui no meu aniversário de dez anos, foi um dia muito bom... Mas isso não importa. Você... A casa... Magia? Gaguejei.

			Ele andou um pouco pelo gramado e se sentou no chão. Eu o segui e sentei do seu lado, me atrapalhando um pouco com o vestido. Estava ficando desesperada por respostas. Já estava cogitando fugir novamente, quando ele finalmente começou a falar.

			— Sim, magia. Foi o que me trouxe para esse mundo e o que nos transportou para cá.

			— Como assim? Nenhuma dessas palavras fez o menor sentido para mim.

			— O que você diria se eu te falasse que há outros mundos, e que em alguns deles é possível fazer magia? Perguntou.

			— Eu diria que você precisa parar de ler tanta ficção.

			Ele revirou os olhos e apontou para a Lua cheia no céu.  

			— A Lua, para nós, tem uma importância muito grande. Fazemos festivais, oferendas para ela e outras coisas. Desde hoje, quando nos encontramos na padaria, sua pedra da lua começou a brilhar e mudou de cor. As pedras da lua são, aqui nesse mundo, apenas pedras preciosas. Mas de onde eu venho, elas têm um grande significado. A maioria das pessoas tem uma.

			— Você também? Tem uma, quero dizer.

			Ele puxou de dentro da blusa um colar. Era quase igual ao meu, mas a pedra era menor e o brilho era bem menos intenso, quase inexistente, e a corrente era preta e grossa e não de prata e fina. Ele colocou de volta dentro da blusa e voltou a falar.

			— Mas a sua não é uma pedra qualquer. Há uma lenda no meu mundo, que diz que essa é um pedaço da própria Lua, a pedra original, que inspirou todas as outras. E você a está usando  no pescoço agora.

			Coloquei a mão na minha pedra e seu brilho se intensificou  como sempre acontecia quando eu a tocava.

			— Mas não é possível. Minha mãe me deu isto, o colar. E ela não é do “seu mundo”. Como é que isso chegou até mim então?

			— Eu esperava que você soubesse me responder. Quem é a sua mãe? 

			Perguntou o que me machucou mais do que eu achava que machucaria.

			— Eu não sei. Ela me abandonou quando eu era pequena. Nunca a conheci. Tudo o que eu tenho dela é o meu colar.

			Thiago ergueu as sobrancelhas, surpreso.

			— Sinto muito...

			— Não importa. Falei ansiosa para mudar de assunto. - Você fica falando “esse mundo” e “meu mundo”. Por quê? Você não é daqui, não é?

			— Não. Respondeu, arrancando um pouco da grama do chão. - Eu sou de outra dimensão. Uma dimensão onde há magia, onde as pessoas acreditam nela. Sua pedra veio de lá, o que a faz mágica.

			Era muita coisa para assimilar. Eu não sabia se ele estava mentindo, mas ele realmente nos transportou, minha pedra mudou de cor e ele me mostrou a mágica. Então ou ele estava falando a verdade, ou era um excelente mentiroso.

			— Como eu vou saber que você não está mentindo? 

			Ele deu um meio sorriso.

			— Acho que você vai ter que confiar em mim.

			Parei para pensar.

			— Posso fazer algumas perguntas?

			Ele assentiu.

			— Ok. Por que a minha pedra só mudou de cor agora?

			— Por dois motivos: O primeiro é que você vai ter que fazer uma escolha importante, que vai definir o resto da sua vida e a pedra, por estar conectada a você, pressente isso. E o segundo, porque ela foi ativada, ela passou dezesseis anos, senão mais tempo, sem nenhum contato com magia. E quando eu a toquei, eu a ativei. Ela funcionará como um portal.

			— Um portal para onde?

			— Para o meu mundo.

			— Então essa é “a escolha que vai definir o resto da minha vida ?” Falei ironicamente.

			— É isso mesmo.

			— Por que eu iria para lá? 

			— O meu mundo está em guerra. Disse, e uma sombra de tristeza passou pelo seu rosto. - Abusamos demais da magia, e ela se tornou rara. Dividimos-nos basicamente em três exércitos inimigos, lutando pela posse do que resta. Precisamos de você.

			— Eu? Por que eu? Quero dizer, olha para mim. Eu não sou nada. Levantei-me. - Você está me pedindo para entrar em uma guerra relacionada a magia. Eu não faço magia.

			Thiago se levantou também e colocou as mãos em meus ombros, para me acalmar.

			— Você, disse ele, olhando bem nos meus olhos, é  mais poderosa do que imagina. Só não descobriu isso ainda. Acha mesmo que eu viria de outra dimensão buscar uma garota que não fosse nada?

			— Mas eu não sou nada... Repeti baixinho, mexendo no meu colar.

			— Aqui. Mas da onde eu venho você é muito importante. Meu mundo precisa de você, Helena.

			Fiquei quieta. Ele estava me pedindo para largar tudo o que eu conhecia, para ir para outra dimensão, ajudar a vencer uma guerra da qual eu não me importava. Mas algo, uma vozinha bem fraca e pequena, me dizia que eu deveria ajudar, que eu deveria ir para lá. Eu não gostava daqui. Não era realmente feliz. Lá, eu poderia recomeçar, mas não estava pronta para pular no desconhecido.

			— Thiago, eu... Eu não sei. Pensa no que você está me pedindo. Disse, me afastando. - Tenho que pensar.

			Ele suspirou e assentiu.

			— Tudo bem, tá. Vou te levar para a festa de novo e quando estiver em casa, você pensa. Mas não fica enrolando, está bem? Eu não posso esperar. Vou aparecer amanhã para saber a sua resposta.

			Assenti.

			— Pode me levar para casa ao invés da festa? Perguntei. Não estou mais com vontade de ficar no meio de um monte de gente...

			— Claro. Agora, feche os olhos.

			Obedeci. Abri os olhos novamente e vi que estava em uma varanda, mas dessa vez, era a varanda do meu apartamento. Entrei e vi que tudo ainda estava escuro e em completo silêncio. Todos ainda estavam dormindo e eu não fazia ideia de que horas eram. Esqueci minha bolsa na festa, com meu celular dentro.

			Fui para o meu quarto, esbarrando em todos os móveis no caminho. Havia muito no que pensar. Não sabia se tudo não passava de uma mentira, mas Thiago estava certo. Eu só podia confiar.

		


		
			Capítulo 5

			Sonhei que estava caindo.

			 A paisagem ao meu redor era um campo, uma vasta planície, que se estendia até onde meus olhos alcançavam. Eu caía muito rápido e a cada segundo o chão chegava mais perto. E então quando eu estava prestes a me quebrar inteira, o cenário mudou.

			Tudo estava preto, só havia uma fonte de luz fraca na sala. A minha pedra da lua jogava um tênue brilho azul no ambiente. Mas o brilho estava diferente, estava mais forte, mais urgente. Então eu ouvi um sussurro, quase inaudível, mas claro, fazendo com que eu me arrepiasse.

			— Helena...

			Acordei suando frio e misturado com o suor havia lágrimas. Passei a mão no rosto molhado sem entender. Eu chorei?

			Fui para o meu banheiro e joguei uma água no rosto. O sonho certamente me abalou, eu só não sabia o porquê. A voz que sussurrou era tão familiar, como uma lembrança antiga...

			Cheguei em casa tão cansada que me esqueci de tirar o vestido e a maquiagem. Tirei rapidamente, mas o vestido estava todo amassado, não dava para devolver agora. Guardei no meu armário, vesti uma roupa e tirei a maquiagem. 

			Lembrei-me de ontem à noite com um suspiro e da escolha que me ofereceram. Não fazia ideia de quando Thiago apareceria, mas fiz um trato comigo mesma.

			Muito bem, Helena. Falei para eu mesma, me olhando no espelho do guarda-roupa. Se alguma coisa acontecer até o momento que Thiago aparecer e te fizer mudar de ideia, tipo o papai falar que quer passar mais tempo comigo e que sente a minha falta, eu fico. Ri diante da impossibilidade da situação. Mas se tudo acontecer como sempre, você vai.

			Coloquei meu colar antes de ir para a sala. Quando cheguei lá, me deparei com o meu pai, de pijama, deitado no nosso enorme sofá, vendo TV. Ele estava com uma cara péssima. Nariz vermelho, igual aos olhos e uma aparência cansada. Essa era nova. Meu pai doente.

			— Pai? - Chamei-o me aproximando meio surpresa.

			— Oi, filha. Minha rinite atacou. Explicou com um sorriso. - Isso não acontecia há alguns anos.

			— Não mesmo. Acho que não me lembro da última vez em que ficou doente.

			— Senta aqui comigo. Vamos procurar alguma coisa para assistir.

			Aproximei-me lentamente do sofá.

			— Ok.

			— Ah, antes que eu me esqueça, Melissa acabou de passar aqui. Trouxe sua bolsa e seu celular. Por que estavam na casa dela?

			— Hã... Gaguejei. Eu não podia contar sobre a festa de jeito nenhum. - Ela passou aqui ontem à tarde e... acabou levando meu celular sem querer. E aquela bolsa estava na casa dela desde as férias. 

			Meu pai refletiu um pouco, mas sua expressão relaxou.

			— Ah, entendi.

			— Onde estão Carla e Elise? Perguntei, sentindo o apartamento quieto demais. 

			— Carla saiu com as amigas. Ela disse que não podia arriscar ficar doente e Elise foi para a faculdade. 

			— Quer alguma coisa? Um remédio? 

			— Não tem muito que fazer, na verdade... Você fez a sua lição ontem? Vi que foi dormir cedo.

			— Fiz. - Menti. 

			— Ótimo. A diretora vai te mandar o resto mais tarde.

			— Está bem. Retruquei, revirando os olhos. - O que você quer fazer, então?

			— Bom, eu não posso sair de casa, então podemos ver um filme, ou jogar videogame.

			Sorri. Eu não estava acreditando que iria passar um dia inteiro, sozinha com o meu pai. Isso não acontecia há um bom tempo. Era bom demais para ser verdade.

			— Podíamos ver um filme, sugeri.

			— Qual?

			— Que tal Truque de Mestre?

			— Eu adoro esse filme! Exclamou meu pai, animado.

			— Ok. Vou fazer a pipoca para a gente.

			Fiz a pipoca e assistimos ao filme. Deitei no colo do meu pai e fiquei ali, aproveitando aquele momento raro. Sem a Carla gritando a cada segundo, exigindo a presença do meu pai, sem telefone tocando, sem Elise aparecendo para roubar a cena.

			Depois que terminou, convenci meu pai a ver uma série comigo. Chegamos à segunda temporada quando ele reclamou de fome.

			— Quer pedir o quê? Perguntei, enquanto ia até a gaveta de folhetos, na cozinha.

			— Uma pizza? De queijo? 

			— Ah, não gosto muito de queijo. Pode ser metade catupiry com frango e metade queijo? Pedi.

			— Pode. E fala para eles que se chegarem em menos de trinta minutos, eu pago um pouco a mais.

			— Por quê? Perguntei, pegando o telefone.

			— Eu estou morrendo de fome. Disse dando de ombros. 

			A pizza chegou em menos de trinta minutos e nós a devoramos. Enquanto comíamos, meu pai me contava algumas histórias engraçadas da sua adolescência. Contei algumas minhas também, mas as selecionei com cuidado, porque não queria ouvir sermão.

			— Ai, pai... disse rindo. - Você reclama de mim, mas era quase tão pior quanto eu.

			Ele riu.

			— Realmente, eu era terrível quando era garoto.

			Depois jogamos um pouco de videogame. Eu estava ganhando o jogo de 3x1 quando ele teve que parar para atender um telefonema do trabalho. Suspirei, achando que minha paz acabou. Mas ele voltou com um sorriso.

			— Pronta para perder de virada?

			— Quero ver.

			Meu pai se estressou quando viu que já não era mais tão bom assim e paramos de jogar. Voltamos a ver TV e já eram sete horas.

			— Por que você não faz a janta hoje?

			Olhei para ele, surpresa.

			— Tem certeza? Lembra-se do que aconteceu na última vez que eu tentei cozinhar? Eu quase coloquei fogo na cozinha.

			— Estou te dando um voto de confiança. Não gostaria de morrer em um apartamento em chamas.

			Cozinhei a única coisa que sabia fazer com segurança. Macarrão instantâneo.  

			— Foi um dia bom. Comentou meu pai, colocando o prato vazio em cima da mesa de centro da sala. 

			— Foi mesmo... Respondi, colocando meu prato lá também.

			— Gostei de passar esse tempo com você. Estava com saudades.

			Por um instante, lembrei que amava meu pai. E ele também me amava. Podia não ter tempo para demonstrar isso direito, mas me amava.

			— Eu também, papai.

			— Sei que meu trabalho ficou meio apertado demais nos últimos anos, mas saiba que você e Elise são as coisas mais importantes que tenho na vida. Eu faria tudo por vocês.

			Fiquei meio sem graça. Ele não dizia essas coisas com frequência. Ficamos um pouco em silêncio.

			— Como era a minha mãe? Soltei.

			Ele ficou meio desconfortável.

			— Vamos, pai! Você se esquivou desse assunto por dezesseis anos. Eu nem sei o nome dela.

			— O nome dela era Ária. Respondeu com um suspiro. - E ela era igual a você. Tanto na aparência como na personalidade. Ela era teimosa, determinada e quando algo não estava certo, fazia de tudo para arrumar. Seus olhos são idênticos aos dela, têm essa tonalidade meio cinza.

			Semicerrei os olhos, tentando formar o rosto dela na minha mente.

			— Você a amava? No momento em que perguntei, me arrependi. O que eu estava pensando? Mas queria uma resposta mesmo assim.

			— Sua mãe apareceu um dia procurando um emprego. E eu tinha uma vaga disponível na empresa, então cedi o cargo a ela. Ela era uma pessoa adorável. Quando fiquei amigo dela eu já estava casado há cinco anos, Elise tinha três. Mas meu casamento estava passando por uma fase difícil, e aí...

			— Eu não quero justificativas pelo o que você fez pai. Você a amava? 

			— Não, eu não a amava. Respondeu, lentamente. - Foi coisa do momento. Um erro.

			Ai.

			— Um erro... Bom, eu sou fruto desse erro. Isso faz de mim o quê? 

			— Não, filha. Eu...

			— Responde só uma coisa. Se você pudesse voltar no tempo, faria a mesma coisa?

			Ele parou para pensar. Mas só de ter hesitado para responder, me machucou ainda mais.

			— Tá. Entendi. Eu vou para o meu quarto. Boa noite.

			Levantei do sofá, entrei no meu quarto e bati a porta. Respirei fundo muitas vezes, mexendo na minha pedra da lua para me acalmar. Quando tinha um pouco mais de certeza de que não ia chorar, peguei meu celular. Eu precisava falar com alguém.  Liguei para Melissa.

			Ela atendeu no quinto toque.

			— Alô? Falou, por cima de algumas risadas.

			— Oi, é a Helena.

			— Ah, oi!  Disse ela. Parecia um pouco nervosa.

			— Onde você está? 

			— Na minha casa... Rodrigo deu a ideia de chamar uns amigos, você sabe, para se divertir um pouco. 

			Ela não tinha me chamado. Engoli o ciúme, mas antes que eu pudesse falar alguma coisa ela perguntou:

			— O que aconteceu com você ontem na festa? Simplesmente sumiu.

			— É uma longa história... Suspirei. - Mas, enfim, você me disse que não faria nada importante essa semana, por eu estar de castigo.

			— Você queria que eu fizesse o quê? Parasse a minha vida social porque você só se mete em confusão? Respondeu, impacientemente. Franzi a testa.

			— Olhe, eu não quero discutir agora. Mas, será que dá para você ou o Rodrigo passarem aqui? Eu realmente queria falar com alguém...

			— Não dá Helena. - Disse, me cortando. - Têm um monte de amigos nossos aqui. Não posso simplesmente largá-los na minha casa! Depois eu te ligo.

			— Ah, claro. Para ir a festas todos me querem por perto, porque sou sempre eu que levo bebida, ou amigos que vocês acham bonitos. Mas na hora que eu preciso ninguém vem. Eu nunca peço ajuda para nada e na única vez que peço, não recebo. Senti o choro na garganta. - Mas quer saber, Melissa? Eu cansei.

			E desliguei, jogando meu celular no pé da cama.  

			Minha garganta apertou e senti meus olhos se enchendo. Fiz o máximo para me segurar, mas não deu. 

			Chorei. Fazia tempo que eu não chorava desse jeito, soluçando, realmente sentida. Chorei por causa do meu pai, dos meus amigos, chorei por causa da minha mãe e da minha vida.

			Fui ao banheiro pegar papel para secar as lágrimas que não paravam de cair, quando notei um bilhete grudado no espelho.

			Encontre-me na quadra do seu prédio

			— T.
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